
i 

casï es deveal agarrar -se pelos i t►ratt:letra na sua erudlçau Con-
cabellus, o tine faz a opposi- stltucional. ctamantio ao, quatro 

çã.o, sempre que juba arranjai remos, que estar suspenso o re 

um pretextosinho, ainda o (vais 
>¢)eq',•en0 e o mais fútil, para âc 
morntrar a neeess(d ido urgente 

-,e inadiavel da quFda deste ; n-
verno. A l árde iniciou, lia (mi-

tos dias, naturaìmente, por ins-
piração superior, unia serie Je 
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r l a Iui-de, or•ào i!o parildo rege- OppOSIçã0 telil deixado de fazer : F(1t1;iSt rí1i10 (lla, ;a t Il l"wit` i(Itel tallO; 

-E i1 Illa(}d t1' ( oe °.}rn•Il3 tSeS 10• 
rt n1 ,i, (,m. vei!etas, para que as 
ol;(_nC10ra-, do ❑OSX(í jaimar sou-

 ( 10 sitio, eui quo nos es-
í:lvarnos-

Ct)egou o eclipsai f)iasemtns 
te, e d aqueilc de ,•iue o r:}alo todos à uma-- eram 2 h. e 50 
,gr;ido 1. Augt:sto VWlra ft•z, em m. Eu tinha os olhos fitos oas 
o « Minho i-11,01 (Isco % a tilais 

Coo: cenciosa apologia. 

— por àli .acima, má St'rt)pi 

cara, a festo, 1à fiamos pá  X a 
Cital,ia: ua [rente o abt)a,.le de 
G:tllrgt•s, que anda cotio nina 
locomot{ta e o Fernando +La-
n1f•iCa, mais atraz o Ai nalilo (3 o 
f'atlie Antoni•a, no coice da pro-
cissão lá ia' o PanCracirt --clo-
I)m =cI)print— e o Bruco Bezer-
ra, e uni a,ijuncío, o Antonio 

1lac1f•►, que arrànjou um effipse 
t;ep(;is do eclipse, e 10(110£ inflo 
ate cI)egar ao (fluo da ( nontanha 
coro uin sul viro, queiiriao;e,senl 
litri i arvore, 'que nos protegesse, 
sen) um rvi)ouso. 9 So(r bra, e em 

alnlen, t, (1n ,' oli) tal Ct1C+ì-a SO-

lnçãri boa a vaiei- e con-
st,lncintrl! sere ( nisltlra. é a que-

da inlm(:+ilat;t do •OEe'n0, e na-

turalmtrate o advento do sr. Hin-
tze, com o tal lu.inisterio, qne 
f lie lia uns poucos de iiit'Z+4 so-

itoriaes, • uborditi:ltlos nha'va, e no gta•!l, como {Trova artigos e,i 
4 mt3Sma epigrál.he, e em que 
Terei-t uma verdadeira afflicção 
constiti,cioranl pelo facto da não 
comparencia d0 5r- presidente 
tio consellio ás Sessü(`s partamen-
tares. E é crista digno de notar, 
quis e erltliu31aSn10 t!'e•£eS al'll r 

gos subiu de ponha, com a-tueila 
•celebre votação da cainara dos 

pares, em qnc o sr. HintzC I•i 
beiro apanhou riais u(n;t elo-
ìjuente e signitie<itiv.k ficção 
D'Al etil deanle, a Tarde vem 

ferindo lume, interpretando, a 
seu modo, artigos varies dá Car-
•a GonRtitacionat, a m•_m s C.1r-

tia muita eonliacçt ,, u`> lhe me-
rer;em os seus corre;igi,marios, 
yl)Izera aletier i adiviilualida.les 
a lis Olut;.r rlt'llte eàtra(lhas ao par-
tido n—eiwr;idor. { 

tla•, 1wnIO' nos a 
dG'-(lOs i}neto I1i111tQ nar(Irahi): (i-
le Ile ill,pira as %,( is clinosa, 
fi o+llri tas cn}istitu%ton.•es, p'i' 
d•:-nus, enllì,u t, pt,l3ru partido 
re errei a:lor, tã,) , s•'11:ieclatlt) e 
dlviditlu: n tão descnnSitlt',rado 
pelo sai( èl1Vr:',- o facto fie ler 
rk !UllÍdo a Cs ,tnfni•+,?t) pai iamC rl-

l:li• fiecOnStPlllCtOn;teS, — ura) í;lizo Xí)oua des os pés até à 
eu) casa rio sor. presidente do ; allts ele rarnel, 31 de 31,,í- t ca i, CÇ,-i 
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0 NOVO PRETEXTO deputados. Lis o que enf(u•eceu' lastificadissíti a a,usencia, nPnl ai parlimos tia egreia fie t,•,riz t+r a lixe. t•,;,lea Mudas hem -1 bonitas 
t. > 

Costuma dizer-se, que as oc- 1 qer.allor, e o fez ticil:i' ntia(xo a a sua l)oliticca, sempre que ! lie qultrta do nosso aii11go v;rt1(1, r 
a 

tem apetecido. 
Dt, resto, não vão ainda de-

corridos largos, annos, em que 
um presidente ato conselho, mui-
to conhecido do s(. Hinize Ri-
beiro e dos re3eneradores, dei-
xou— por ultra mol(,stia, que 
stipponlnS elia111ar-S,' hir ra-- de 

comparecer tia cainara durante 
quatorze sesti; 3,s consrcutivas, e 
se I)eni nos recort!a(tit)s, ,t Tarde 
não deitou abaixo a prat(:lëirll 
Ja sei: sab(;floria constitucional,. 

.1);tra ( leniorlstrar (lu:: o svsletlia 

e:st:tta suspt'n?o e que t:uilo _, Ï?- 

dicava a gruda do' governto de 
milito, por cao•a tia n-Jolestid ilo 
St'n lt(`eàlr3t'nl+'. •' ill'llitienle, o 

I)r+.texto arranj:l(10 á ult,UW1 hora 
l)ei +) f)<atìtlo re•,elleradur, é tão 
íulil. tão infantil como auterio-
res prelexti)s, ds que lãv p•.'UO 
resultado ferir colh ido. 

CARTAS D'ALOEi 

❑li;t, Clt)e ja 
de o st-ti farnel, folhos pior PoLi-

zaij:l prf,venir tis inf,i :• }} figos 
Mirandas, fie- que l,rt'e;,ttz tinos 

no tllonte de a seu I)ch rascau-

ta, exacla}Ilente a mesilla. flor' ; : ?f.SBI!!r), e t,C Itrr' este est;!(jisla ,  tr0la (t' ill't} ! áí actln tt1 a foi 0 eSCR0 
t,ti•nllüC2tn uCil.• RO&Sn 

O$ r('{,@nerailOCr 8 durai)(C (ti itt'J Ç , l t q 1 tacom ti;:(, 1a'lo os tratisl(ios d'ts- - , 
annos pisaram e estraugattl irym, , ,, i utli:liiã:3•. :t guri prrsi+lio u 
c01n rama fnCOnSC,enCI3 119 dal- 'r. D• ai l•errefl"+, qUt' U.at) 0 QYI-
dos e com o (filais provocante 
dt'4Caro. 

1{ utreiauto, succede que essa 
U0NIa Canü)alllu: da arrl(•, cota 

io,las as tliíti interprelaçõv CGn-

StIlrlCiOI1aC•, tt'In alcatlçatlo 0 
1,11e51110 sueces<o de atltcriares 

eariip:tnhas de eguzt quilat e, e re-
Conlleci,-io. tilei tos. Isto quer di-
zer (jue o governo vae ;•overnal)- 
do, 0 13arlamento +• a(• f,3nctco-
nandu, e a opposição vae citro-
t)uclla}1(10 (las suas furia:, ro-
deada Dela (Vais compie{a íw11f-
ferença. Estava, porU1nto, a T..t•- 
de a espreita de nina da$ taes 
occ2side, , para anirnir a sua 
Campanha. Julgou encontral-a filo 

facto muito $ Irtlplt'S toe se ter an-

te-!) ontem( reunido em Casa d0 
sr. Presidente t10 coilselho a com-
misão esp(:c,al das reformas 
COnStIilìCl0rlEleS t':a CM11, a dos 

1 FOLH ETI 1I 

v ini-cri eiu it;•d3 d:z 

W.ie)tixã 5.e•a' 

I 

Pois não leio, e como a chuva 
me retem em casa,` vou tambem 
fazer uma viagem em vota da 
minha sala, isto e, passar uma 
revista ao que por lá se encontra, 
que tudo é niais que moÚesto, 
que não se opulenta cita de ricas 
tapeçarias, de moveis primoro-
sos, nem de quadros de au ctores 
celebres. 
Não espere o meu provado 

amigo Rosa que n'esta revista, 
que não é etn ordem de marcha 

Y 

eu me iuinde a superiores altu-
ras, n^_m que a recheie de alta.4 

d.^tltt"t1t'rltt'-li 

;aclu•il situação, ;tpena-, vcln COr-
roborar u que tangia vezes temos 
vser,1P10. C o t1 11C in(1a a Tentt• 
satir', s,)!)re o' est;)tlo do ❑oi ,re 
pi-v5i Iel,tt do conselho- Feliz-
mente, o t1ltlslrr esta lista pode 
oecupar.se e occlipa-so ,!e lodo; 
os :) suuiptu i Awr,ntes no ;setl 
-;alto Cat'•,0- A •Sitn, C'i(;fercnccia 
com os seu; erllc•as tio gah'!uQ-

te, i)i tlt: ;tos conselhos, tlzì mi-
dmwiito a to,ltts tis •1e_•t fios tio 
seu nl,nlattrr(t) e irab;tllia nas 
Cettl:nr•à(j;'S pariamentar'es, eflui. , 
anl• h:uitci ti u(cct'deu. PeL, Ira-
lifíivíit i) a fruo e_la sii!eil i, na-) 

tea,, polido (la Cavila-

ra, ( n'1`, COIW) n3 Ca,tlar';1 0 jt! 

veflio eslá •elnure rt'l)rësctlt;t•l,) 
e prolnptO ,, respon l,,r petos seus 
c+r1oS, rir (! 1 1):i Ir<tbaffiil1 p lrl:a-

Illent?rt's licin S••1Trl.in (+1rii t'ss.`º 

i 

poiiular, rriulto min•ota: 

Vie-te eerhora, mel cie inaib, 
entre junho, que é vcriio: 
ra(l)os fazer os rorbt•iros 

K.,10 Baptista S. João! 

1>o15 lá vae o Maio, qui ! anal 
tio% açbaCc,u rom ventos e eoaa 
Cl(iii::45. COIi! Uws e O0llc'3 d'in-

Cerno; (net, diga se 2 t'ertiiíl'. 

de•pedin-se com dias verdad,,l-
ramiente calmo;0s. 

K1 ouc dia quente aqueife de 
se <- unda-feira arll que eis, e in=tis 
Ilo(1}1S anii005 5rlüia 0e, a Mira 

too tilei,) dia, as CIICo•las do mon-
lt? de Roriz, clicg udo : ei niais 

eito (Ia serra peta uma e 50 ir).! 
-\«;---o me le ni tivo de suar lanW 

pois lá lui, lá acltna, ao alta) 
d:1 serra(! Unia Caravana ile i x-
Cnr510nlst3•.—os (rit'us a(nlgt)q+ 

al)hade de- Gane-os, Arn;,idt) ; fresca, qu,• a brita li, 0. ali 

M,>wlanha, 1'. Antonio f;arhosx. pru,1kwa U •,  

Fernando micila e tit+n> at!Jtln estie', pt • Ql•a t'I(1 t) pialialt(, 1lil 

Citrs, p"Ua 0 que desse, e r,Ns3•, pNe elite p,11. Cilci;ada lio eCli-

t' 

que receber tini banha) de vento 
fresco, qu+: noa çiiiha do oeeaao, 
que tifos liem rtanius, coht'ito de 
prala, entre a e r, 
(nome do Falo. 

Era fies(>,o de (:, ais, para quern 
r"t.,ea ião su,1do, 

AI)3ildt:n^I o 11nJi5+ifilo pa- 
rluralu;l, .Itle o monto noi rfiere-
ce 1)a'r,t o itJi'n(t', e fui procurar Frãl:de Inathrulalicu, quo tr.iç,zr;; 
.thr,gu p:tr:i a !) and:1 do ìiascen- as linhas. Por onde, fatalmente, 
1e 0 (ue é tinta beileza. E, t1-,s t' harta toe {) assar 
e1i luerl se i s r.,eus amigos, o' n'zatl(lel1e di:i, e 
,pC)Iite de li t)rti tei ,1 l,ellezlt tilu!- 
tn atiperi(,I.1`• a3 que (tu> „ fí•:rcc+• 

o ,Iro (! a f` ratigticlra. 

-serras do Lerez, Bom Jesus do 
Montt,, FlIiperra, Braga e por 
lodo o vat!C do Cavado, que se 
v• 4erpPjar por ali fora. 

[)'aqui, d'aquil Gritou o ami-
go at)bade de Gallegott ,] é' cima 
do pi;inalto, que dominava par& 
o sul e para o poente', L,:vanta-
mo-rios todos. ttealriente era 
inrponentissilno ` o panora(na! 
L, i[ alu vr.r-,i! Grita uma vede-
ta lá mais de baixo. Era o nosso 
jantar, que e lileu velho amigo 
Nlanoel Miranda escoltava desde 
pouzada, e ein flue fez Irai'>.)1'po 
r;ar utn grande' cegtu com oro 

enormissimo girraf:ao riiiinhado 

entre meia cento de larat)jas 
frescas e apetitosas. 

Qual eclipse, nem qual 
.• quillo foi ! ogo tola:lr t osiç7Uvs - 
encostei a util pen,,d ), que nos 
iivr:lsse do vento dr 0. C eslen-
der na relva fresca e vici,ianl8 
a toalha branca, em qa;: 5.,! 

7 ilailat',Pln .azslte e vin,;-re, 
vala pesCt(la fresílnìssitrr., que• 

punlia ovos, b llal;ts e cei)oli,-s, e 

qL,e fazia andar eira ht)!,sld;:s o 

ertOrme gari ztl ãO a t!r'5pej:1t' t)i11 

vinho, grafa se podia oíT, i-e<,t,r ao 

ra! 

:1 terr:t'e .1 lua 
cri a(lw loa lio-

Corno vai, o cri Z,1 Per;unt a-
ra eu ao amiga abb2111, de ial-

A; 1, dt'1 {;+do ao a!)11tn t1(' n!n que se nú0 st?111 ni•1, (] na 

p Plir(líi COiì'S•;i!, efloraiv, fa litt5- t'On:la ìi 13e, e qO^ (ião l)t`t)e Vi-
fico, livQ inovo p0I' ^. UEi)p;tllltt ( rns 

o pitlrN Auluillo, o Árnald0 t( o 

t•'1,nt'!la i (l,re l.;llnlit'ni ff—ír:l(i-! 

t 
consideracões phi!osophicas; por naco doces gorgeios pousadas chamas á realicí_adc, e a realida-
que nao possuo o talento de Za- Aos finos galhos do arvoredo, 5 de é tão trist^ )> 
vier de 4lsistre, ne:i ião poìico que estremecem ao seu subtil Vou, pois, c(•ma•ar a minha 
a sua vasta co:mpre'iicnsão, e por contacto, permuta-me, gt-1e o V2 viagem a roda do mundo en= 
que afinal, não passo de uni distrahir da sua conte,^. ol;ição ' duais horas, como diria Julio 
modestíssimo amador d_,s lettras.' n'essa sua Thebiida, e o chame ; \-erney ali! perdào. meu caro 
e mais nada• á r, <alidade da vida, com estes irosa, que me enganei. queria 
E por esta minha confissão meus minguadas escrintos. dizer, a minha viagem em volta 

tão verdadeira, tão etacta da nii- Eu bens sei, que a realidade da minha sala em dil s horas. 
nica apoucad_i inte': i onda e re- e triste as mais das vezes, já as ¡ Ouco n'este momento os pre-
cursos ', itterarios, já vê. que eu sim o dizia o nosso grande his-' ludios de piano, deitemos 
não so,i s_qu'ir, para -desatar a tor(ador Alexandre Herc!ilaiio, ver o que a minha gentii visinha 
fiveila dos sapatos dos grandes no seu REuricon, esse immortal 
vultos, aios quaes a Providencia poema em prosa. 
dotara d! alttssinios ta`entos• S• a tT emorìa me não atrai-

Agora, que esta,nos na qaa- côa, porque ha annos que não re-
dra dorida da primavera, eni nho o « Eurico», diz elle: 
que asflores criba!samam com ot oO sol que ora bate ridente 
seu perfume trado o ambiente, no pavimento da igreja, Efiflige 
em que as arvores se desaper miiíh'alma. Porque te havia de 
tarai em folhas lutuosas, e as ave- amar, ó sol, se tu és inimigo dos peço lhe queira dar um apertado 
sinhas de ti'ariada plumigem tr sonhes do imi;in9r, se tu nos `abra,o ao nosso querido e bon-

defronte se- resolve a tocar... é pre ás 
urna musica hespanhola ... é a tallava 
marcha da Cadtx, deliciosa mu-
sica, sim senhor, «Portuguez d'antigas eras, 
Só me faltam n'csta occasião t(jtoinern le um só parecer. 

os foguetes, os vivas, e o acenar (d'um só rosto, rima só fé, 
dos lemos á mi, ia partida. nd'antes quebrar, que torcer'.,,' 

Adeus meu presado Rosa, e 

nh 1 e alatav:► a sê 110 com !rran-
j:1,, tudo absorto na contempla-

s,] do pllenomcr,o. 
Lutá uri seu :( u,, *. Erain '3 li. 

,e 5 m. Havia no monto 

iaz ìlo cresprlsculo 11,1 rna nhã. 

Faça visitas ara criz! Vamos ao 

doso amigo Paes de Roriz, e di- 
zer-1'ne, que eu parto, em espi-
ri*.o, já se ve, para •frica, onde 
vou visitar o campo em que se 
realisou o glorioso combate de 
lIarraquene, em 1895, que hon-
rou a nossa querida patria-e o 
valente exercito portuguez. 
E agora, liada d• inusica es 

tranha, mas sim o tiymno nacio-
nal. 

Portu•uez, e portuyuez sem -
dircitas, d'aqu•!lles qnc 
o nosso Sá de NIiraiida: 

CON ,1° u a) 
SOARS5 ficisco 



•-► •,: tráT l,1 ;iGfvi >E 13A13GE'Í•LGá 

pé]Xn it í1I0, aZBitotin S, à,, (r11-
Ias de peixe r` ao frangão 

dol Valeul Diziam todos. E o 

.amigo abbade 1í ia tomando no 

tas do andamento do plienome-
no, mas do prato em punho. 

0 eclipse terminou pelas 4 h. 

e 20 m., e nós ainda coiitinua-

mos com a nossa refeição descen-

do do monte pelas 6 horas da 

tarde. Ainda me parece, quer te-

nho a cabeça em brazas vivas, 

tamanho foi o calar, que apanha-
mos a subir o monte. 

---De Roma recebi duns car-
tas: uma do meu amigo Marques 

Lima, de Chorento, e outra do 

amigo abbade Grama. Por ellas 

soube, que todos os nossos pa-

tricios e amigos passaram berri 

á excepção do meu velho amigo 
Francisco de Sousa, flue ire ha-

via achado um pouco rncornmo-

dado, e que contavam regressar 

em o dia 28. Que breve possa-

mos abraçar aqui os nossos anii-

gos, são os meus rotos. 

Nada ba por aqui de novo, 

que possa interessar aos leitores 

do « Commerelo • . 

Boas noites. 

Pancrracie, 

LINGUADOS 
G 0 

Enae.lada a tarefa. as pesquisas, 
e indagações de resultado satiÀa-
tcrio e promettedor, aguçavamn a 
curiosidade, e animavam a cora-
gem e ezforços, porque eolti-a e 
reunia sempre materiaes, que ia 
amontoando, para mais tarde,qual 
artista reflexo, separar e dividir 
por capitulo!, sujeitos 6 ordem 
ehronologica; e d'eiles, cinzelados 
e depurados cone esmero, levantar 
com vantagem u edifi:cio systema-
tico d'antemãu architectado. 
E haviarnos, para isso, planeado 

uma visita pachorrenta a Font(-
Boa, que durasse pelo mero; um 
septeuario, a não poder S,;[- uma 
novena ou trezena, covil conrmitia. 
ção expressa de, ti'esae periodo, o 
embarrelado amigo ficar privado 
dos direitos sentioreaes do presby-
terio, anão podendo dar ilativa nein 
tréta portas a dentro, sujeitanilo-
se sem tugir nem mugir, ás ar. 
bitrariedades d"uui,i regeocia des.. 
potica, sem appello netit ;iggravo. 
Meu caro, vá lá urja p:tala; e 

ph2ntasiemos por um pouco o Bile 
se passaria n'aquelia 4,i,iia feita 
nos tempos saudosos, (erlr que a 
minha pança principi,iva a ganhar 
nomeada), áquelle casraao, ripe 
deu outr'ora abrigo a lauLii, var ões 
de coasideração d respeita! 

Deixemos os coll,—as que ti-
nham de ser convidados por o.sa 
occasibo. Admiremos alma grande 
e çenerosa,com que Joaquim (Deus 
te falte n'ella) veria os santos pa-
dres s as santas madres a canta-
rem hymn()s d'alegria ao déseen rrr 
do fumeiro, importuno! a srlgadei-
ra soluçando lacrimosa de assusta-
da e revolucionada pela resurreicNo 
inopinada das` cornei appetitnsas 
do sepulto stiino!: os gallinaeeoa 
philisteos, de bicos abertos, im-
plorando miser icoràia e piedade, 
ao serem desbaratados nos polei-
ros pela tremenda queimada bmbli-
ca!; as sopoiras, espevitadas e fa-
nhosas, já com urna tossesinha 
secca pelo moto cotititituo de con-
servar os canabarros trasbordan-
do sempre de verdasco espuman-
te, dando a praga dos hospedes 
ao diabn1 e algumas comadres bea-
tinhas e entendidas em limpeza de 
mexa, fazendo-nos cruz+?s e figas 
por detraz das mortas, einquant'i 
o servus á mandatis, carregado ti 
sem cancar, nos apresentava as 
boas compras sempre alegre e pa-
tusco, esfregando as mãos todas 
as vezes que o elilbarrt'tado am s 
afundava as atlas nas bolsos &n-

t 

E 

r,7•:lla CZL•rrgüiÚèe ôa C7ï3i• iam 
os v►i•t•c•! 

r1 : 
du zesgracas ma rapaz, Ur-

- Per multos anlios; e eu qua 
os,conte, inau amo; agora é qua eu 
vejo o que é a casa d um abbade-r 
respondia o malaradrtt, r lspairikI -
se cuns os cobres... 

Pobre Joaquim! quão doce e 
sua%e te Nemí u tília despotico in-

(erre;no! e cotei que saL14ação e 
alegria tu entregarias os pulsos ás 
alg,'tnas :iniïga 1, .. Parece-me ou-
vir-te de- fazer em bala piada, 
quando desfruct.(aser o amiga brisa 
acurvado ai) archivo, sacudindo pó 
e caruuchu à papellada, esmagan-
do aqui, alei, acolá e alem rsqua-
diões de per,•ev•j,is esguios, eafu• 
rg3eadus e fedorent'is, e dP cµnio-
peas, do tempo do Bofalhaa olé, 
ttojenta• e asquernsasl... que Lur-
hilhã- , de variantes ao palmelhar 
a fremuezia! que taleigo de anedo-
elas, b,-i nardmces e cólina,las nas 
conversaçõ(,s com os Nelhi,s curio-
susl... N.l.cei'ta uma mira ordem, 
de coisas, em que nem o. santos, 
refugiados ti.is altares;, escapariam 
a uma revista escrupulosa! 
E eu não sei se até a!oumas bea-

tinhas mais curiosas andariam, 
quaeR jagartila,, entra;ando os ven-
tres pelas partd ,-,, muros e pau., 
aucirltandu nossas palestras, at-
irabidas pela só.fa, inebriadas pe-
r 1S p-,-fume,, ora arn,bitando, ora 
t reendo os narizes, fruindo n'esta 
festança longa e doudejante coo-
solação;—emquanto os nossos bar-
rigõps sentiriam salutifero e con-
e dador aPivio, principalmente nu 
[oiaineirto ( °ovt ,s fumegantes en-
tre () verde perrexil da lie 

Eu sou a.zine; Iliu:nd„ falia i•ln 
amigos, ou escrevo a amigos, es-
qu•ço-me. 

E(Mial atemos o .rro ás estopas, 
o vá lá unia ;wligr,s1àa de lingua-
do para muito tampo. Sµ nio rói' 
sabomeado ás posta., et banepr.,-
paratum, 

Padraa Rosa. 
(Contin(la) 

GAMARA n 11;141WAL 
&s,são cie 19 de nntizlo 

Presidiai(', sr. dr. Vieira Ra-
nlu.; vert?adures ,tresentras si,.. 
dr. AuLont0 Ferraz, dr. 1i'nde, 
tio ` la e, Alves de Faria e Ct,e-
llrta G sttçalte<, 

Lida e appruvada a acta de ses-
são anterior. 
—Pelo presidenta foi apresenta-

do o i ° nrçamPntn supplt'mentar 
ao umdiiiariu do corrtnte atintl e a 

saneara r.'snlvr(1 que fos<e expus-
tu á rer.lamaçãu na f,w111;1 legal 
para str apprnvarj(s deflnitivatnen-
te terminado o prato da reclarna-
ção. 

—Foragi rninadar mais as da-
libera,ões 

Fazer-se corre todo n luzialento 
a p. ociss3n de G)rpus Cimri,t i; 

Continuar a reforina da canali-

sação do abastµcime,nto das aguas 
para e,l;a villa na extensào mais 
de 1:060 metros, pond ,t em arre-
i)iataç5o, logo que approvado o or- 
-çarnento sopplelnt'ntar, o f irneci-
tnento dos tub(ts d,, ferro. 

Sessão de 2 de junho 

Presidente, sr. dr. Viera Ra. 
mos: vereadores presenu,s srs. ( Ir. 
Antonio Ferraz, Alves de Faria, 
Cnµlho Ginçalves e Manoel A. de 
Passos. 

Presente o administrador rio 
concelho sr. Domingos de i'i.guei-
re(l,s. 
A Gamara tornou as sebuint os 

.Deliberações 
--Propor nt, juiso do dire:t t a 

competente aeçüu exoctl!lva pttr 
divida I,- foros contra os remissos, 

---Encarregar os vereadores srs. 
Cu( lho e Alves ( I,: Faria 
de, junlarnense com o sr. admi-
nisir;idor d(1 Çon,'t•lh,1, ;rv:ari(r(rtr 

e se é pi, ecrao que a catraia lçtpwe 

pr:A'i, ek11'ias !; ara o fornecimento 
o public-, 4,10 rnt'.Neli , genero por 

pr,çn regular. 
---D; itialtdár Francisco Pereira 

da Cunha, cavado. da freguezia de 
C:mrapeços, para qot/ sa abstenha 
da praticar, om t.,rren(► que per-
(enr.e e ' le que tem 
lrnt.td tiir' pesar'-s quaeàquer 
actas que uff o,l.tín uY direitos do 
rriUtitrtpi'i ao uiesino terreno, 120.11a 

c > miilriiação do 10:003 a reis 
30:000. 
—Levantar e reparar parte dn 

passeio na entrada do Largo J, ,sé 
1Nu0 aes, com u que se fará peque-
na despeza. 

Requer-imentos 
De D,tmmtigus Lop''s, tia fregue-

zia ti Oliveira, peduidu licença parra 
su btt+ttlir is paredes d'um predto 
por um muro. 

llrfar'lilti, 
—D,; Manoel J lâ F. Dias, de 

Cambeze,,, [ ara rei 1►r_truir um 
por tal. 

Deferido. 
—De M in iel P. da Costa Fer-

reira, d.i Salvador, declarando que 
mudava para esta vilia. 
Em consideração. 
—De Antonio Joaquim G ,mes 

de c:araaiho, de (;reixuinil, para 
atraressar o caminha publica com 
uai rega no l,i-ar (1a Ventosa, 
obrigando-se a agtiedii,-,"1-o e não 
cau,ar prµjoiso nem ai) publico 
neni aos p-irticul rei. 

D ' ferido cnut e assi. 
finando termo de iespunsabilida , 
d e., 

DIA À Uik 

Fazem annos: 

Amanhã—os srs commenda-
dor Joaquim Redondo Paes de 
Villas Boas, Manoel Pereira 
Leite de Carvalho e padre Emí-
lio Augusto da Esperança Aía-
chado. 

Dia 6 —a sr.' D. Lucia dos 
Prazeres de Sousa Pereira e o 
sr. Franc sa,,, Michido Carmona 
Sa:ter dz \lendonca. 

Dia 7 -a sr., D. Izabel piaria 
de Castro e Antas. 

Tem passado algum tanto in-
coinmodado de saude o nosso 
presado amigo sr. Fernando, Be-
nevides, de S. Maninho. 

Fazemos votos -pelo seu prom-
pto restabelecimento. 

Sahiu hontem para o Porto o 
nosso respeitavel amigo e distin-
cto clinico, sr. dr. Riartins Lima. 

Partiu hontem para Lisboa o 
nosso :amigo sr, João Rodrigues 
de Daria, digno escrivão de fa-
zenda deste concelho. 

Já se encontra n'esta vílla, des-
de hontem,com sua exm.' Esposa 
o sr.Domtngos J. d'Araujo,nosso 
prelado patricio e amigo que ha 
dias chegara a Lisboa, vinde do 
Para. 

Reiteramos-lhes os nossos cum-
primentos de boas vindas e fa-
zemos votos mui sinceros para 
que o nosso amigo se restabele-
ça promptamente do incommodo 
ate saude que vern soffrerdo. 
' + 
Regressou de Lisboa* com sua 

ecm.' Esposa o sr. dr. José Joa-
quim Duarte Pautino. 

Esteve aqui o sr. eommenda-
r dor Joaquim Redondo Paes de 
I Villas Boas, nosso distincto pa-
tricio. 

+ 
Chegou hontem a esta villa o 

sr, dr. Victorino Larange;ra,dis-
tineto lente da Academia Poly-
technica, do Porto. 

Or. Cen§todáo %'alistes ror- 
g,es de á arvalho 

Fa(lcr •:,u ema Lisboa, rio sabbado 
pariiili•r•, , u'n (lf.s mais prestan-
tr;s e (icaiat(•t ès•:ì+elas peli!i,,os q+• ,* 

trem militado no partido arogre•-
sis►a. 
0 dr. Custoilio Nuoes Foges de 

Carvalho, prior ria Lapa, quo fóra 
amigo dedicado do finado estadis-
ta Adriariu Machado. Nra -o tatubem 
do sr, cunsi,lhà-o J,)sé Lnciano du 
Ca:lio, a quem prestou, cotil a 
maxitua abnegação, serviços dµ teal 
e si,içeru cuutaeradur, quti+ j.{mais 
podem ser ezquecidos,pe•o partida, 

P,o' isso os setes funeraes reves-
tiram a forma de lima justa e es-
puntanea (sor-nonagerc (re respeito 
e de saudade. 

E(n antas de o cadaver entrar 
no jazigo proferiram sentidos e elo-
quent,i• diseursu. ( is srs. dr. Fre-
dericw Laranjo eCari,is Ferreira, 

,Na irlrp.iss(b U.ltle (',-
ver os extracios il'rsses discursos; 
oão resi•tim s cuintu,1;t a trans-
crever urn doi trechos da bril'ian-
te oração do sr, dr. Laranja, em 
que se frisa uma da,, feiçõ:s do 
seu caracirr, cada ver: moi; raras 
nus puhtims de toilu- os partidos, 
e eui que se muniria uma formula 
partidária, que dc.eria ser acatada 
conto uma lei. Segue o trecho: 

c-Não te tentaram proventos de 
emprecos e commis:,ões rendosas, 
que facil(aiente podias alcançar, e 
que tantas vezes e o urian mesmo 
dos r4 mediados e algemas até de 
opulentos; não quizeste elevações 
de situaçào, dignidades e honra., 
que uai) le recuariam, e que a 
Lautos desvane,;em, mesmo entre 
os melhores;Oão procurast-e o mun-
do, que é o prazer rios iniperiu-
sos, tà.i fortemente enebriante. A 
pulitica, como tu a fizeste, e como 
a tez esse outro amigo de que te 
lembravas quasi na hora extrema, 
é um'sacerdocio, porque é uma 
abnegação. Da vossa vida, d'am-
bos, resulta este modelo,este iJeal 
para os políticos: « Dentro do pos-
sivel cada correligiunario deve 
contribu r com todas as suas for-
ças para a vitalidade, para a honra 
e para a gloria do partido, o cada 
partído para a vitalidade, fiara a 
im:lra e para a gloria do paiz,» 

\ás que apreciaaaus e venera-
mos os caras:teres sinceros e 
leaes, e os pai tidatios desinteres-
sados incapazes de trair a vitalida-
de e àotira do partido por ques-
quer interesses pessnaes, cão po-
demos deixar de render ao illustre 
finado o preito da nossa admiração 
e de esprirnir aqui a nossa profun-
da coodu!encia. 

PELA SEM-ANA 
Procissão de Corpula 

Chrlstl—Esta tradicciunal pro-
cissão que se reali.a no dia 4t do 
corrente, será disposta pela ordem 
seguinte: tambores, hatedores, car-
ro das bervas, boi banto, S. Jorge 
com sei) estado,S. Christó%àt) coin 
córus, escolas, urna banda de mu-
sica, confraria do SS. de Barcél-
tos, cruzes parochiaes, confrarias, 
anjos e figuras, corpo ecelesiasti-
co, f(,rca militar, outra banda de 
musica e corpo de hombbiros vo-
luntarios. 
0 itenerario a si,guir é: Rua da 

Igreja, Largo da Ponte, Bua das 
Flores, Largo dos Paços do Con-
celho, leoa do Visconde dP S. Ja-
nliario, Rua de S. Fr.anrisco, Ro,1 
D. Antonio Barroso, Porta Nobre, 
Campo da Feira (estrada) Carrp+, 
D. Luiz I (nascent(e, norte e po-
ente), Carnp„ da leira (poeriU,), 
Largo da Calçuda, Rua Bàrjona de 
Freitas, Rua Duque de Bragança 
e Rua da 1 rr, ja. 

Esta procissão costuma chamar 
a cita vilia muito povo dos vis--
nbos concelhos aonde nã,a ha a 
mesma [ rocissão e das freZoezias 
mais distantes deste concelho.Mas 
nos ultimos annos tµ1 dimirtaido 
esta coneorrencia por a t,rocis,ãu 
sair muito tarde. Pari ub<tar a is-
so a digna Gamara municipal re-
solveu fazer os convites para a. 3 
horas da t;urde, vista que muitos 
só L"s!uw n C i'. atlarecHr UM2 lia-

ra depois da marcada, e emprega 
t , dos o+ esfOrçns para qua a pro-
,cisa:ío saia o m : is cedi) possível. 

Elosplerd da :visasºteor-
dia---O rno%ltnent() oc('t)rrid t nas 
t'nfermarias d , husp_.tal, durante o 
m+'z firitl,i, foi o ldnirrt(': 

Existiam d'-, inez anterior 51 
dt e(itrs, eriir;Ii a(ii Ji, 3'(ir;im 18, 
falleceram G, ficaram para o mez 
corroote 54. Fui, pois, de 108 o 
numero de doentes tratados. 
Theattro cop¢aéar — Com 

grande roncurnencta de espectado-
res. representoti, domingo passa-
da, a C(impanitta Drainatica Port®-
er -1, que fttncciona no Campo da 
Feira, n drama ! Frei Luiz de 
S , ti;a., 
Na quinta-feiro subiram á scena 

a comedia As almas do outro mun-
do e a opereta Scsnas na ruu,que 
üzeram rir a vaiei, o publico. 

Para h.,je está annunciada a 1.-
reprosentação do drama 0 Conda 
de 1Llonte CAristo. 

3di,ssa—SufTragando a alma do 
saudoso comniendadur J,isé :ilar-
que; da Costa Freitas, bemfeitor 
do Recolhimento e Asylo d'lrifan-
eia DesYalida do IM,?nino Deu., de 
estar vilia, manda a commisclo ad-
ministrativa do referido Recolhi-
mento zelebrar orna missa e res-
punsa nu dia 6 do corrente, pelas 
0 horas da m inhã, na sua egreja. 
Tuatirms ela 93º•aáai --A tou-

rada que se realisa boje em Braga 
cumeç.a ás f e 3 quartos da tarde 
e está assim distribuida: í.' touro, 
tara u distincto cav;ttteiro Fernan-
do de Oliveira; 2,°, para os ban-
ttarilheiros Torres Branco e Winoei 
dos Santos; 3,°, ciara Luiz Ho-
mem e F. Ilochs; 1,.°, para o es-
pada Pechu;l!a; 5.•, para Fernando 
de Oliveira; 6 °, para ilannel dos 
Sanlo;: i,°, parir Torres Branco e 
Luiz Hratnem; 8.°, para FitippeRu-
cha e liauoet dos Santos. 

Filippe ilocha dará o salta da 
vara tio touro que a isso se pres-
tar, e 1lanpei dos Siotos fará a 
arrojaria sorte da cadeira. 
A praça serei abe►ta ás 2 Horas 

da tarde. 

Novo templo -- Está quasi 
concluida a nova egreja parochiat 
de S. Vicente d'Areias, d'e:,te con-
celho, farta á Guta d.i nosso esti-
mado conterraneo e abastado ca-
pitalista revim' sr. Domingos José 
drl Sousa, 
0 benemet ato ecelesiastico, se-

tinndo informações que temeis, 
tenciona realisar ema importante 
solemnidade por occasião da ben-
ção do novo templo, que terá jo-
gar nos dias 8 e 9 de setembro 
prozímo, tocando nassa festivida-
dº a banda de infrnteria 8 e orna 
philarmrinica desta vilia. 

.dais tios consta que virão assis-
tir a essa solemn dade os vene-
randos prelados de Braga e Porto. 
Eclipse do sol-0 grande 

e magestoso pbenomeno (111,1 os 
,abcos haviam anotin n;olo ,rara a 
segund,i-feira passada, 2̀8 de maio, 
a determinada hora, minutos e se-
gundos, nos difi•trentes pomos da 
zuna em que dt:via ser prµ;encea-
rio, fui o acootec-menta que pren-
dou a aitençio de toda a gente,no 
referido dia. Au ai)roxiinar-aze a 
hora e o momento em que devia 
dar-se a conjnncç3o dos dou$ as-
tros, de todas as ruas e largos da 
villa sK erguiam as vistas para o 
grande disco luminoso, usando 
para evitar o ljcslumbramentu,uns 
os vidros esfuiaiad:,s e oniros os 
vidros das cóses azul, verde e 
vem tneihx combinada,. 

Pelas aldeia, d'esto concelho 
tambem reão faltavam os observa-
dores munidos ele vidros asfuma-
dus ou das ditas côres. 

Aqui fui cerca das 3 horas e 15 
minutos que o phonomeno princi-
piou a manifestar-se. 

Quando a conjuncOu se deu no 
m2xlm0 apenas se via uma peque. 
nissima parte do disco solar. A 
luz então afrouxou tiluiiissimo, 2 

teml..eratura baixou sansivelnlente, 
o tudo tornava, em a natureza, um 
aspecto extra ordinario e sensacio-
na1. . 



0 COMMERCIO DE BARG£ir_,LOS 

Em vizeu e ovar, pontos 'esco-
Ibidos pelas missões scientiácas 
estrangeiras para as suas observa-
ções, juntaram-se milhares de pes-
soas, para gosarem o eclipse na sua 
totalidade. D`Ovar presenceou-so a 
eorôa solar betu visível. Ao apl,ro-
aiin2r-se o começo da totalidade, 
o aspecto da paisabern, o do ceu 
e principalmente o do horizonte, 
a poente, era duma belleza estra-
nha, sem nada de terrível. Quando 
o crescente solar começ')u a add-
gaçar sensiveltuenae, a uivarão da 
•reva pronunciou-se com uma ra• 
pidez sensacional. 0 etieito da co-
rda, no momento de iniciar-se a 
totalidade, foi deslutahrante e cau-
sou um verdadeiro assombro. 

Muito antes da totalidade curss,-
çaram a tornar-se visiveis os as-
tros que emergem do ceu quando 
o crepusculo vae um pouco adian-
12do. 1lercurio via-se muito nili-
"damente, e melhor ainda talvez o 
-planeta Venus. 

Segundo os trabalbos a que se 
procedeu noObservatorio D. Arre-
lia, no Porfio, onda o eclipse foi 

`total, o phenomeno cotneCo❑ (tem-
po media) ás 2 horas. '8 m•rxitos 
e 30 segundos; a totalidadF. deu-
s@ ás 3 h., 28 m. e 11 .., e o fiai 
do eclipsa ás 1 h. 38 m. e 49 s. 
A temperatura, ao sul, ni+ prin-

,cipio do eclipse fui de ó7°,5 cen-
tigrados, decrescendo suecesair,-
°mentd até 2G',8. por occasião d:i 
totalida!ie, e continuando ainda a 
desce( dois minutos depois a 26°,0. 
:1n findar, a -temperatura fui de 

s 

As sombras ondulmies passa-
ram despercebid2s. 
0 deslumbrante especucu13 co- condessa de ;:+ nto Antonio de 

lhusiasmou os curiosos nas I----- Ve";id2,. A til' (1) Cutivtcr, pode 
t;ades onde o ertipse foi total, a procurar- .1 dUa senitoi a para 
ponto de darem palmai e solta- li-actar. 
rem ezclamaçóts. As pessoas timo-
Talas descubri2m-se reverentes e 
oravam ao Altissimo, aterrados pe-
Ia transformação da atmosphera A Rsiesa Ad(ntrlistri tora tia 
•ãquella hora. 

Er1l 30 desgosto do 199 bege ; Santa Gas.{ (Jn 19iser icrarvlia e do 

Ti um eclipse, que prumette ser 
muito mais impurunie dt., que o 

`CAL DAS R SXNTA N1IXIA 
DE GALLEGOS 

tttninta do Eirogo 

BARCELLOS 
Abriram no q ° de junho 

Aguas hypo-salinas, bicÂrbsna-
tadas, chloretadas-sodicas, cilicio 
sas, azotadas, sulfidricas (inalte-
ramis). 

Banhos d'tmmersão e douches. 
Especialissimas em molestias 

cutaneas e rheumaticas, com as 
quaes se tem obtido curas quasi 
miraculosas; pertence-lhes, de di-
rerto,um logar entre as primeiras 
sulfurosas do pn;z e icem sobre 
estas a vasta; em ele serem asota-
dar. 
Em Barcellos ha bons hoteis e 

carreiras diarias entre esta 7villa 
e o estabelecimento thermal, cujo 
trajecto se faz em 3o minutos. 

Junto ao estabelecimento bal-
dear alugam-se casas indepen-
dentes para famílias, bem como 
salas ou quartos isoladamente, 
para uma ou mais pessoas, haven-
do quem -se encarregue de lhes 
mandar costnhar o que quize-
rem. 

Para quaesquer esclr,recimen-
'tos, dirigir ao proprietari.o— 
Chrysogno Carreia. 

BARCELLOS 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se as gnint:•a dt; 

Vessadas,donorniriadas-- a quin-
la de Ginia e a outra --quir►la 

1 de 810, Ilertencentt's a Vis. 

ARREMATAÇÃO 

As•io il'Iuvalijlos, d"esta villa, 
excelia prop0•,t:i% em carta (e-

de tPgtlnda-Feira, peta ?! r.,nde 2m- i elr-ada, até w) dia 10 do corren-
ilidiu da tona da totalidade e pe-

Ia duração da phas- total, que se 
appruxim.:á de quatro Tnirruto=. 
A sombra peic,rrrerá wnt5u pm 
1lespanha tlma tr2jectoria muita 
!rareada com a do eclip+e de 1860, 
Cuja -zona esca-a se est,,ndeu da. 
costas das rilustrias ás de V.ilercia. " 

üittru eclirte -ainda está annun-
eiado para E7 de abril de 1912. 
A phase total é somente na Ga!Ii-
na e .porte ser que chegue até ao 
,extremo norte de Portu—a►. 

D'es•e auno em diante, segundo 
-is -tábuas de OppoInr, não hiverá 
nntr`o eclipse total do sol na Pt-
rninàula, durante o seculo X1. 

.erros cate solfrecaitdo pei-
to a das vrrs respirator1a< 1 vj:im 
toses rt beldes, ast(imaticas e con-
vnlsas, broiiet►iies agudas e ehro-
nicas, escarros tist.:as 
ioeimentes, ntc., recommt!odamos 
u Xarope peitoral ealmania, que 
se vende na pharrnacia Faria em 
fiarceilintios. E' o inelhor remedío 
que conhecemos. 

LOTERIA DE SANTO ANTONIU 

30:000#000 

Extraccão a 16 de Junho de 1900 
BiÌhetes a 21-000 reis 
Vinesimos a in)oo reis 

Já está á venda. 
A commissão administrativa 

da loteria, incumbe-se, de remet-
ter qualquer encomme'nda de bi-
lhetes e vigesimos a quem re 
metter a sua importancta e .nais 
75 reis para o seguro do correio. 

Remettem se listas a todos os 
compradores. 
Os pedidos devem ser dirigi 

dos ao secretario. 
Ilf 0 secretario, JOSÉ MRUINel.t (). 

tt! ►t.cz, tt$ra r Ctanàtrue ar) •r etil-
1 , cl çãn • It' flra•le+ ele ferro ( un-
didn na {' scatl;i e sãc.+tlrl da sal;( 
t#1s < estõ:;s tio referido as`'In, 

em luilo vgtiaes às tia escada o 
sacada tia sal;t do bospitll,— 
tlevendo ns prrrlrostaF ser diz i;i 
dar ao sifinnlario d'esto. 

B:trcelltrs. .2 cie Iun1,o rlì; 
1900. 

0 Pr(mdnr, 

Antoalio .II%guel tira Costa 
rnerlrc (•errnz-

tí' <4I - 

AIlis 1TUXO 
I.' ¡traça 

2a p(ihlicaráo 
No dia 10 de junho do contar da segunda publica-

corrente anno e pelas 10 ção d'este annuncim no I)ia-
boras da manhã, à porta do rio do Cvovorno,a citar Fran. 
tribunal judicial desta co- cisco Alves d'Araujo sol-
marca, se hão de arrema- teixo. maior, auzen'e em 
lar em hasta publica, pelo parte incerta dos E.,tados 
maior preço sobre o valor Unidos do Brazil. e Resa 
da sua avaliaçào, corri me- Alves dei Araujo, solteira, 

tade tia contribuição de ra- maior, auzente em parte in-
gisto por cónta do arrema- ;certa da Arabia, para as-
tante, os predios abaixo re- sistirem até final a todos os 
racionados, pertenrentrs aos termos do inventario de me 
executados Francisco Gon• pores a que ee procede por 
çalveS o Gerito e mulher, 
da freguezia cie Santo L's-
Itevão de Btlstuço: 

Casa torre e terrea e ei-
rado junto de lavradio com 

arvores tle v.nla.3 e fructa, sem prejutso cio andamento de, lavradio. sita no lou•ar 
allodial, avaIia;;a em reis' do mesmo inventario I dia Igreja freguezia de Bo-
80:000. Barcellos, 18 de maio de ' i-iz, avaliada em 152:00J. 
, Uni terreno baldio deno-
minado Tomadia do Val, 
•!e matto com Jous balcões 
de lavradi,) com arvores de 

vinho -- fr120ta, _Com dosas' tl•r4JUIlC•ftS+t•itry. usa Fol te Doai . o u i 

dias d'agua. .Este predio é 
foreiro á Cantara. Muwcipal 
deste concelho, com o foro 
annual de 60 reis,e um lau. 
demio da quarentena, que 
vae d praça no valor de reis 
30:000. 
Ambas estas proprieda-

des são sitas na freguezia, 
de Santo Estevão de Bas-
tuço. Por este são citados 
para a arrematação ;quaes-
quer' credores incertos ou 
outras pessoas que se jul-
guem com direito aos mes-
mos beras. 

Barcellos, 23 de maio de 
4900. 

Aerifiquei. 
Couceiro. 

O escrivão -do 1.4 officio, 
jorro José tios Santos Ter roso. 

EDITOS DE 30 DI tS 
2.4 publicação 

Pelo juiso de direito de 
esta comarca e cartorio do 
3.° officio, correm editos de 
trinta dias, a contar da ul-
tima publicação deste an-
n:tncio, citando Domingos 
José de Magalhães, casado, 
natural da freguezia de Par-
que e auzente em parte in-
certa nos Estados Unidos 
filo llrazil, para, dentro de 
t0 dias, findo o praso dos 
editos. pagar a h't•anciseo 
José Vello, viuvo, de;Mon-
dim, a quantia de 166:000 
reis, juros e custas que ali 
real se liqui,larem na execu-
ção que este promove con-
tra aquele e sua mulher; 
ou para dentro desse decen-
dica nomearem à penhora 
bens suflieientes para paga-
mento do pedido, sob pPn;3 
de ser esse direito devolvi-
do ao exequente. 

13nreellos, ?b cie maio -de 
1000. 

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz pie direito. 

Couceiro. 
0 escrivão, 

Antonio Pereira Esteves. 

COMFAV[IIA DÉ SEGUBOS 

SSociedade anonyma de responsalibilidzde limitada 

CAPITAL @ tID'<ifC9 E3O0 reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO 3i1INUO 

Setrmo 0-MiO d? 6011v8 aos sr's, segurados 

Esta companhia offectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis, Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Sede em Braga, grampo de SãrICAnna, 62 e 6!t-. 
Agente em Bacellos--Xcluardo Raros. 

r• 

PHOTO-VELO-CLUB BARCELLENSE 
Casa cios Gajos, prroaimo â ponte 

Photographia premiada na Exposição Indastrial de 1889 
Tiram-se retratos todos os dt2s e' com todo o tempo 

Retratos enalteravei.s em papel platino 

Atnpliaf• es em tamanho natural a 1:000 reis 

Bi(-ycletas para alugar e concertam-se a preços barat!issinios 

ãnstaai:ne®es cio Gaz Aeetyiene e deposito para a 
venda do CARBONATO DE CÁLCIO 

Proxiino ã Ponfe---JUIÃO VALLONGO--- Eanctllos 

A PJova Collecção Popular 
--

Xavi;er cie ffiontepin 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 

Illustrado coro 137 grracums da Zier 

A Mulher do Realeio d a mais barata e ao mestno tempo a flanas 
lu:rrtosa de todas as pub`icações e deiza a perder de vista pela, belle-
za, das gravuras, pela eacellente quwliriade do papel, por tontos os 
seus aspectos materiaes e litterarios, as 47-,irações que nos suSCitou 
o itretnenso emito obtido pe'a itossrt erttprezn. 

60 reis rad,x se fma 3 folhas corta 3 gravuras. 
3G0 reis cada toemo notei 15 folhas n. 1:, gravuras. 
I;ecrb tn-se asssignr.{roas na Antiya Casa Bei•trax.d—Jozé Bas-

tos-73, Rua. (;arrett, 7á—Lisboa. 

Arlhur Rufio d'Acila 

Rornance hisiorico tia & scolrerta e independencia dn Rrazil 
Edirao illustrada pelos pintores Conceição e diva, MigioJ, 

cie O'ireira e C- Brandan 
Uru belo volutxe em 8.° grande, adornado oem 33 inagni ficas grava-

s---700 reis, franco de porte. 
Tida a correspordencia deve ser dirigida ao editor JoZo Bomanc 

Toi res, 84, rua cie D. Pedro V, 88—Lisboa. 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.• publicação 

•'o juiso de direito d'esta 
ComaI•ca e caI•torio do escri 
vão do 1.° officio—Cardoso. 
cerrem editos de 30 dias, a 

A8RP,, 3JÁTACA0 ' po da Castanheira, perten-
t.a praça : gente ao segundo executa-

do. fiador , avaliado em rs. 
No dia í tio proximo mez i33:1t•t0. 

fie julho, por iO horas cia São por este meio citados 
Inatlhã, á porta do tribunal todos e quaesquer credores 
judicia! d'est;a comarca. por dos executados para ass.is 
.virtude da execução lie seu- tirem á praça e deduzirem 
tença que Anna Thereza do õs• meus direitos, querendo. 
Valle de Abbade cio IVeiv.a, t Btar•cellos, í de junho de 
promove conlra Joaquim da 1900. 

fallecimento de seu pae João Silva e Domingos Fernan-
Alvesd'Araujo, que foi da dos Barbosa, de Roriz, tem 
freguezia de Sequeade, e i de ser arrematados os bens 
deduzirem n'elle seus di- ( seguintes: 
reitos sob pena de revelia e leira Horta de Cirna 

verifiquei. 
0 juiz de direito 

Couceiro. 
0 escrivão 

Antonio Pereira I;slet c.s. 

Manoel Pinheiro 0u19as 

1900• j Na mesmo togar e fie IIIST(D≥3IA DE EpOi>TC•Qi.1L 
.Verifiquei. i •; uezia, leira das Hortas de POPULAR E ILLUSTRADA 

xo av-tliaila em 319:000. Esplendidamente illustrada ncs• 
0 escrit •onlen? mesma freguezia e lo texto soba direcção do no-
0 artista 
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C.` 

tA•el 

Grande edicão popular e iltustrada sola a direccão dos notaveis 
aguarelistas Roque Gametro e aN'Ianoel ele :alacedo 

Esta edig <o de a O.,' Luziadns», a ino-is ul, wnei2lr.l e toais eco-
2207nica.de quantas S,; teítm p•:blicado até h.oj2, terra, C.onro e:)npete ao 
maior inoriamento da 1rossu litlNt'Clttt,í'Et L esta Eu!p.lR Za imprime. a 
todas as sitas piiblicacu:s. uúc%  ezcE:la0 •,¢•Ly3•r;se':€'a3 - R,;,a-
eional . pois o p ipé1 é sohído de fábrica. portuguesa, o typ.: frrrtdi-
do na Imprensa _i'ocionai, por artistas geirn,,it por-
ugatezes, e as photogravuras (dita$ hgttal,racate por (ri Cistos porto 
guezes. 

Para que -ri e(lit:ão pMesse ser Pdt.• bula {,r paí'te elo pttlttico eonr 
toda a çouliam a, f ira (rrra cc r ecisrio e a. prrfact,ào d'ellrt etar`cgues a. 
tuna eanioneanisla illustre, ;•rttrlito e par ta, a sr . • t t 

DIL SOL;.SAI V1 1'lw0 . 
socio da Academia- Real lias Sc4gei•ts, valse que, com as suas inves-
tìgacvcs híslor*as ta,2tos servíçó• terra prestado ao seta pai_, e cuja 
cotnipetencia para trabalhos deste genero e em (ibtolttto reccra2liccida 
por quantos tabulam aresta lide dos irabçrthos litterurios. 

Cada fascicii10 ale' 2 folhas, ele -8 par/ . Cada irr'! °. •}',tnd? for. 
inalo, crrrtendo cacto f at,,ciculo k> esptí—ntli;lus g2•r!ntr::rt.s. ; j er.••. Carla 
tonto conle'ndo friscictttos'vti É.0pa,ituís, ttasertnd,,i, 'caeirt r tontf 'i( 
magníficas gravuras origt:r2at , 3U0 rsts. 

Empreza ela Ilastoria de PortugW --Socièdáde Édt4orá---Livrgria 
Moderno, 93, Rua rlirgusFa. Lisboa. • i 

Aeceitarti-se correspoudentes errz torlas,•t(s ter ris drr Eprorihcia. 
Assiyr2a-se a2'es. çq, rulla atol lirroria. do Nr. ,••tltó E¿rrretn. •' t 

Alberto Pb7i' i►ilel 

.53REZ   Z, 
Edição itlustrada cora pra'rnorosns gt`ctr•rr•as os 

quadros rasais 22ota.veis corasagro(los prelos irardes rtaestres do pintura 
á irrtageil2 da YVirgem unta. 

Livraria Editora—Guânarães, Lihanio e . de S. Ro-
que, 108 e 1-10. ,x 

•`T'(rstit rilla assigra-sena livrarla do sr. Julio Rarrct•. 

Y: 

i• 

,es 

A nova collec ão populor 

••a3&isa •.: Q•he•esas•• 

1 _HA DOS [UPES 
200 gravuras de Lix 

Enailto [Iic hebr}urg, o auctor di 
e'I',utinrt,ra do Mombo» t,ão pre-
•:isa (h, ser aos ü'ito-
rr's. E` sr'm : outest:wão o'Rei dos 
Romencistas Populares.' Níuguena 
como elle sabe com mover, agitar, 
impressionar até ás laarivaas o gu-
bGt'.o Gel que devora os Seus rú-
ta1ance$^ 

Depois do exilo ettr'aordinario 
grae obtivemos cora a « Toutineura 
(lo Moinho», (seis mil ezerip!arr,: 
quasi exgotaresl!') só o mesmo 
,•scriptor rios potlla promeiter um 
=uccessi► egual, Não hesitíaaios pois 
em adquirir liar elevado preço a 
traducçã« .tl,r siou ultimo romance 

A 7rmã.sinha dos pobres 
y,ie vamos publicar em edi ção es-
j ilendida sair precedentes corno 
barateza P íllustrad, com 

200 G1•'AV BAS 
t14r mai .alto vat(,r artistico. 

ìrrt,ãsinha rios pob e. >» co-
•,Yrec:,iá .a ptililiear-se r,.; primeira 
semana tle junho prbxruao. 

i 0dí>4 os asse natliP-s tet'rtì tli-
reitu a dois ttrindes, cxtraor(lina-
rlu trat,alhr} de a randr ec,nce;aç,rn 
ar'.isï,ica, atltt.isos y•i cewer,tarin de 

; r'' a partiu:a ,;e t'ást:u tia Ga-
•:, 

t, a ,ri;'at'sr tn^lia, a cf•e..ada elo 
cJ,#•cta +la rrt:i i!e1) r5 dt,.` ter des-
ct b(I.to a India. t 
1 taderneia de 3. fcrltrac eram 3 

ra -tiras por sr,mana 1 GO reis. 
;ts i na -•P desde .já na Casa 

llt•rf.i+•n,l-- •(1S• tlastr_ls•_• %•, tina 

•Cárrrt•tt;7•=i-,isboa. 

g•aaelg9•a 

►•Ìj'1``.1 rí•.S13• 
2 Vol, brochados • 1200 

Vende-se nas prrncipaes livra. 
rias e na Livraria Escolar Editora 
de (; ruz.e, C. Grana. 

-OS ROMÂNGdS GEILERRES 

Uvraim Modern.t— !bua Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Ct}nstarri de rt v!>>na.fs in 8.°, de 160 i}a'. cana uni, pu-

b'i' ados t{uisaren slnjetate, custando . pcn::s 70 rt, s cada volume, 
franco tle ¡} r}1 fes taas, l:ro►'ruc.tas. 3 

Dirigir os ¡+validos tlt, assiunalnra rnt Lisboa, á Li vra ria 

lorierna, sita :1sr_rost:}, 95. r.o Pnrt,• a Cttaitlino de Cauat;os, rua 

de I). €3e;i i}. 1 Iii, ?." i'.ï •r•ísas ss lilr.rcias do faia. 

R 

Z Q 

SEGU\NDO OS TRABALHOS DE 

Parrnt-13rrc1•alelet, Duiour, Lacroix Rabuteau.r,, Taxis FIa ttxd 
outros ±ru.ctnres celebres 

OBRA ILLUSTRADA_CO\I bo GRAVURAS 

Os srs.correspondenies que se responsablisarem por 5 assignatttr'as 
terão 20 p. e. de coni}nis.,ao. 

Esta obra cnnlpo rlse-ha d,, 20 jâsricttlas de ? folhas com gtravttras, 
distribitNos sernanalrtrr-ntF ao prero tle 60 reis, págos no acto da en-
lrega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRAMA CHARDON-PORTO 

DA 
Ik;;a224,a e neas crifia da calises^i:ec)rat$a 
F D !-, 

C MPO DA FEI21,k—EDIFÍCIO D-0 HOSPITAL 
C• 

DIRECTOR—AVELINO .AYPES DíiARTEI 
• arm::cetitico de í.' classe {rela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fur_!das, •-lgalias,rneias elasticas suspensorio-3 
de madeiras, tbermometros, etc. 
Grande collecçã,, de h;,•,I•a.;tu:: c r'rntir, },. esp eialídales, ptaarma-

eeuticis nacionaes e estrangeiras. (76) 

E•_N1P REZA LITTE;R IÚA LISBONENSE 

LIBAMIO & GUNHA 

liai distribuição 

V 

CAP 

Por Alberto Pimentel 

• LO 

Illustrações de Conec'.ção da Silva-- Distrilin'ção quinz6nal de 
48 pag, ao preço de 120 ruis. 

Editores—Libanio e Cuni}a—Rua do Nora', 1415—Liribaa 

Romances publicados: 

dor 1 rrgeut© sue 

AS PlibU , HER:ESt 01000 E.0 VINHO 
TraduccÃo de Augusto do Lacerda 

>•aaazaacs c•n l•,iÈa! 


